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CHAVE DOS EXERCÍCIOS C') 

DA 2. A L I Ç Ã 0 (página 46 ) 

Vocabulário (**) 

Avó, neta, esposa, vizinha, mulher solteira, rapariga, órfã, cadela, 
paterno, paternalmente, filial, filialmente, fraterna l, fraternalmente, amigável, 
amigavelmente, mau, pequeno, deshonestamente, pobremente, infelizmente, 
falado, por escrito. 

Patrino, filino, fratino, onl<lino, nevino, l<uzino, fianêino, parencino, 
amil<ino, virino, sinjorino, !<atino, patrina, patrine, fratine, edzine, amil<ine, 
malbela, =) malgaja, malagrabla, maljuna, malrapide, parole, kanto. 

Versão 

1 . A boa e velha avó vai lentamente para a cidade com o neto - O pai e a 
mãi vivem honestamente na vila- Os filhos da vizinha são bons rapazes 
- O pai do Luís trabalha no jardim - A noiva de Pedro é a irmã de 
Joana- Sim, uma jovem viúva é, na vida, infeliz, mas jovens órfãos 
também são infelizes. 

2. Na nova casa monun ricas mas antipáticas ! ou desagradáveis) senhoras 
solteiras- A afável senhora fala em Esperanto, lenta mas agradàvelmente 
- ( Acaso ) o rapaz fala em Esperanto?- Sim, mas não bem- ( Porven­
tura) a filha do vizinho escreve e lê bem? Não, camarada, mas a filha 
canta bem ( belamente) - Que há no jardim da cidade? - Senhor, há 
grandes árvores e belas flores!- Quem habita na casa velha? - Eu não 
sei! - Onde canta o pássaro?- Sôbre um ramo da árvore grande ( ott 
da grande <Írvore) . 

Tema 

La bona maljuna avino marSas malrapide- Estas belaj floroj l<aj grandaj 
arboj en la gardeno de la najbarino - Cu la malbona l<nabo Judas anl<aií ~ur 
la sablo, apud la domo?-Nc, fraiílino!- Kie laboras la najbaro?-Mi ne 
!'cias, sinjorino!- Karlino, l<ie estas la lampo?- Sur la tablo, patrineto!­
La hundo l<uras rapide, sed la l<ato anl<aü. 

c•") Algumas das frases d~stes exercícios podem ser traduzidas, sem êrro, 
doutra maneira. 

l"") Para mais fàcilmentc fixar os \locábulos, é de aconselhar ao aluno que vá 
inscrevendo cada palavra de Esperanto, no dicionário português e vice-versa, ao 
lado da palavra correspondente. rerá, assim, dentro de pouco tempo, um dicionário 
de Portnstuês-Esveranto e outro de Esperanto-Português, obtidos de graça, com 
pouco trabalho e muito pro<Veito. 
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DA 3 . A LIÇÃO (página 52) 

Vocabulá rio 

Fraco, delgado, inh:1bil, grosseiro, detdts de, raramente, sogra, genro, 
pais (de ambos sexos), sogros (de ambos sexos), burra, burrinho, cabra, 
cabrito, corça, veadinho, javali f~mea, javalizinho, rapazes e raparigas, perua, 
perdiz, C âmara Municipal, casa d~ campo, rato de campo, país natal, animal 
doméstico, relinchar, rugir, canto do galo. 

Malgracia, malvarrna, rnalutila, malproksime, malsupre, bopatro, bofilino, 
geavoj, gesinjoroj, geamikoj, êevalino, êevalido, bovino, bovido, Safino, Safldo, 
kunil<lino, kuniklido, ursino, ursido, anasino, anasido, gefratoj, leporido, 
aglido, mulino, birdkorto, I<Ortbirdoj, safbld<i, bovbleki, azenbleki. 

Versão 

z. Uma rosa é uma flor, e um pJmbo uma ave - Pai e mlti são pais­
Pedro e Isabel são irmaos- Um potro é um cavalo não adulto; frango, 
um galo não adulto; bezerro, um boi nao adulto; passarinho, um pá -saro 
não adulto- Os animais domésticos ~ao muito úteis- Os cavalos são 
fortes, e os machos, teimosos- (Acaso) os burros são estúpidos? Mas, 
freqüentemente, os homens também silo estúpidos - As cabras caprichosas 
correm pelos (através dos) campos - Os cais pequenos ladram freqUen­
temente, mas raramente morjem . 

2 . Diante da casa da tia, dorme um cão gordo- Muito próximo da velha e 
inhábil gata, ratazanas e ratos brincam -· Os cruéis liõis vivem (habitam) 
em países quentes - Detrás da casa da Càmara Municipal, há um belís­
simo jardim- O pai trabalha nos (sôbre os) campos, enquanto o vizinho 
rico passeia- Os sêres humanos, que querem comer, devem (ou têm 
que) trabalhar-(Acaso) o filho da viúva pobre é deshonesto? ·- De 
nenhum modo (absolutamente nao) ! - ( Ac:tso) :1 filha Jo vizinho é uma 
bela rapariga?- Sim! - Que há na ürvore?- Um ninho!- Quem 
trepa à (sôbre a) árvore?- Um rapaz! - Onde está a fêmea do pássaro? 
-Muito longe! 

Tema 

Bovinoj kaj kaprin<•i promenas sur la l<ampo - La safoj ne Iogas l<un 
la lupoj - La vulpo estas tre ruza, sed la korvo estas stulta -· La hirundoj 
estas nun en la varmaj landoj - La hundo de la najbaro mordas malofte­
La anasoj nagas brme, sed marSas malbone - La kol<ino iras ai la nesto - La 
gra.;iaj sciuroJ saltlS lerte de branêo ai branêo- Kio estas en la truo?- Iom 
da akvo! - I< i o estas en la birdkorto? - Kelkaj kol\inoj ! - I< i e trinl<as la 
êevalo?- En la rivero ! 
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DA 4. A LIÇÃO (página 58 ) 

Vocabu lário 

Bttrba, pestana::, bigode, doença do coraçao, doença do estômago, lenço 
de assoar, guardanapo, costa da mao, na ri na, perfume (odor agradável), 
bofetada, escuro, azul claro, azul escuro, rapazinho, irmazinha, nora, empali· 
decido, azulado, avermelhado, beber pouca quantidade, mordiscar, saltitar, 
narigao, garra, óptimo, orgulhosíssimo, caríssimo, choramingar, chorar inten­
samente. 

Dentodoloro, kapdoloro, oreldoloro, maldekstra, maldekstre, hele flava, 
malhele flava, knabineto, kokidino, osteto, monteto, besteto, maneto, maljun· 
u'eto, dube verda, malheleta, flugetí, videti, piedeto, piedego, bruego, beleta, 
belega, malbelegn, varmeta, v<~rmega, malvarmega, gustumi, mangegi, rideti, 
ridegi, dormeti, dormegi . 

Versão 

•. Uma criança nao é uma pessoa adulta- O canto das aves é agradável 
- Eu venho (de casa) do avô, e vou, agora, ao (a casa do) tio- ~le 
é um rapaz, e ela uma rapariga- A criança chora, porque quere comer 
- Nós somos homens, vós sois crianças - Onde estao os rapazes?-
- Estão no jardim - Onde estão as raparigas t- Também estao no 
jardim - ~le é meu tio, porque meu pai é seu irmão- Minha tia é uma 
boa mulher- Meu irmao nao é grande, mas também nao é pequeno­
O pai de minha espôsa é meu sogro, eu sou seu genro, e meu pai é o 
sogro de minha espôsa. 

. 2. Meu pai est<i doente, nao pode de nenhum modo trabalhar- Minha mai 
tampouco ( = também nllo) passa bem -Tu (você ou vós) notns (nota 
ou notais ) que a filha loira do nosso vizinho é uma bel<l rapariga?­
Aquele, que tagarela, no Jardim, com Joana, é o seu noivo - O pássaro 
bebe um poucochinho de água - Na minha província, há sempre muitís­
-;imos coelhos bravos, mas nunca ali há lebres- Que é aquilo?- Aquilo 
é um ôsso para o cao - Quem olha através da janela ? - Aquele é meu 
irmao- Aquela é minha irma - t meu irmlro c,u minha irma- Onde 
vivem ( moram ) os teus avós? - Vivem além, muito longe, ao pé do rio; 
eis a sua casin~a . 

Te ma 

La homo vidas per la okuloj, aiídas per la oreloj, fiaras per la nazo, gus­
tumas per la lango kaj tuSas per la manfingroj - Tiu homo, kiu neniam vidas, 
estas blindulo; tiu, kiu neniam aiídas, estas surdulo; tiu kiu povas neniam 
parcli, es~as mutulo - Ni spiras per la nazo, a ii per la buSo, ni kisas per la 
lipoj kaj skribas per la dek!>tra mano- Tre multaj ( 011 multege da) homoj 
ne sei as legi - La koro estas maldekstre, en la brusto : gi frapas rapide - La 
ruga sango kuras en niaj arterioj, kaj la nigra sango, en nraj vejnoj. 
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D A 5. A LI Ç Ã O (página 64) 

Vocabulário 

Trilho (atalho), portão, rés-do-chilo, preço do aluguer ( renda) , baixo, 
impuro, abrir (com chave), panorama, arredores, estrangeiro ( países) , um 
homem bom, uma coisa boa, bondade, um cego, cegueira, um mudo, mudez, 
um velho, velhice, um pobre, pobreza, fraternidade, firme1a, notícia ( novi­
dade l, uma coisa suja, carne de frango, carne de vitela, carne de carneiro, de 
um braço, que tem um só braço, calvo, um (homem ) calvo, incolor, sem 
esperança, um (homem) gordo, uma ( mulher) loira, um homem de longas 
barbas. 

Strateto, dometo, kamentubo, êirkai!Urbo, malfermi, belulo, belulino, la 
beleco, surdulo, surdeco, junulo, la jl.!neco, stultulo, la stulteco, riêegulo, 
riêajoj, la riêeco, la sekeco, la malsekeco, lertulo, mallertulo, la lerteco, mal­
lertajo, legajo, mangajo, bovaj'o, anserajo, safidajo, anasajo, unuokulo, sen­
barbulo, l<varpiedulo. 

L 

2 . 

Versão 

Eu chamo o rapaz, e êle vem- Chamo a rapariga, e ela vem- Quando 
se é rico, têm-se muitos amigos - Êle ama-me, mas eu não o amo - O 
senhor Pedro e sua espôsa gostam (ou amam) muito dos meus filhos ; 
eu também gosto muito dos seus 1 filhC's) - Ontem, encontrei o teu (ou 
vosso) filho, e êle saüdou-me gentilmente- O rico tem muito dinheiro 
- Esta grande elevaçao não é um monte natural- A altura dêste monte 
não é muito grande - Eu vivo com êle, em grande amizade- Desejo-lhe 
(ou desejo-vos) bom dia, senh?r! - Boa manhil! 

Você ( ott tu, ort vós) visitou, hoje, o suntuoso palácio, que está na 
praça principal da cidade?- Sim, eu também visitarei, amanhã, o castelo 
medieval - Esta construção é luxuosíssima, contudo ela não tem alicerces 
muito firmes- Que ouviste? - O relincha'f"dum cavalo- Quem con · 
tem pias?- O jovem imberbe- No país dos cegos, os que têm um ôlho 
são os donos- Eu desejo alugar quartos - Quantos quartos deseja?­
Quatro - Detrás da casa há um jardim?- Sim. Ali os seus filhos poderão 
brincar- Eis a sala de jantar, eis o salão, eis os dois quartos de dormir. 
Aqui, temos gás, luz eléctrica e água quente. O senhor poderá também 
servir-se da cave e da água-furtada. 

Tema 

Por konstrui la tegmenton, oni uzas trabojn kaj tegolojn aü ardezojn­
Tiuj, l<iuj piediras, ne devas mar~i sur la soseo, sed del<stre, sur la trotuaro 
- Johano kaj lia fratino ludas en la korto, kaj la bona avo rigardas ilin, tra 
la fenestro- Mi estas êiam hejme, matene- Mi estas neniam hejme, vespere 
(aií posttagmeze)- Hieraü, sur la strato, mi vidis mian amikon kaj man­
P.remis lin kore- Jen tie·êi la korto, interne; jen tie la ~ardeno, eksterne ­
Cu vi povas montri ai mi la rel<tan vojon ai la Urbodomo? 



DA 6 . A LIÇÃO (página 70) 
Vocabu lário 
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Onze, dôze, setenta, setenta e um, oitenta, oitenta e um, noventa, 
noventa e um, metade, um quarto, um quarto de hora, um trimestre (um 
quarto de ano), uma dúzia, meia dútia, diário (relativo ao dia), mensal, 
quin;enal, a quatro e quatro, a dez e dez, triplo, cêntuplo, férias, feriado (dia 
festivo), jornada {dia de trabalho, dia útil), meio-dia (12 horas), um século, 
luar, mostrador de relógio, ponteiro pequeno, arco-íris, vt:ndaval, queda de 
água, ano novo, prêso, estreito, caro. 

Dek-kvin, dek-ses, sep:Jek-kvin, sepdek-ses, okdek-kvin, okdek-ses, 
naíídek-kvin, naiídek-ses, tricent sesdek-kvin, mil naiícent tridek-kvar, duon­
horo, duonjaro, semajna (ou êiusemajna), jara, printempa, trioble tri (ou 
trifoje tri), dekduoble dekdu, l<v;noble, dekoble, samtempe, lasttempe, longa­
tempe, minuto, sunradio, mallonga, malplena, malseka, malaperí. 

Versão 
J • Eu só tenho uma bôca, mas tenho duas orelhas- Cinco e sete s11o dôze 

Dez e dez. sllo vinte - Sessenta minutos fazem uma hora- Um 
minuto compõe-se de sessenta segundos - Janeiro é o primeiro mês do 
ano, Abril (é) o quarto, Novembro o décimo primeiro, e Dezembro o 
décimo segundo- O vigésimo dia de Fevereiro é o quinquagésimo pri· 
me iro do ano- Em que data estamos hoje?- Hoje sllo 27 de Março­
Eu tenho cem maçãs- Eu tenho um cento de maças- Esta cidade tem 
um milhão de habitantes- Três é metade de seis- Oito sao quatro 
quintos de dez- Cinco vezes sete são trinta e cinco- l:stes dois amigos 
passeiam sempre, a dois e dois - Há três dias, visitei o teu primo, e a 
miuha visita deu-lhe prazer. 

'2. Quais são as quatro estações do ano?- Pri1zlempo, soml'rO, m/ limo kai 
vi1tlro- Quantos dias há num mês?- Tridek- De quantas horas se 
compõe um dia ? - Dudek-k<'ar!- Quantos s:to dois e dois?- Kvar! 
-Quantos. são quatro vezes cinco?- Dudek- Há pouco (tempo), caiu 
densa neve- Desde há pouco que o sol brilha- Dentro de pouco cho­
verá- Hoje, de manha, despertei às 7 horas- Eu cômo ao meio-dia­
Hoje, de tarde, comerei às dezanove e um quarto- Quantas (ou que) 
horas sao agora? - São 10 horas e 5 minutos- São 9 horas e 5 minutos 
- Dez e um quarto- Uma e três quartos- O buraco profundo está 
ainda cheio de água. 

Tema 
1. Kiom da tagoj estas en unu semajno?- En unu semajno, estas sep 

tagoj: lundo, mardo, merkredo, jaíído, vendredo, sabato kaj dimanêo- El 
kiom da monatoj konsistas unu jaro?- El dek-du monatoj : Januaro, Fe­
bruaro, Marto, Aprilo, Majo, Junio, Julio, Augusto, Septembro, Oktobro, 
Novembro kaj Decembro- Februaro havas nu r dudek-ok aií dudek-naíí tagojn 
--La labortago konsistas el ok horoj Dek-ses kaj dek-ses faras ( at'i estas) 
tridek-du- Duoble dek-du estas dudel< i<var- La infanoj promenas duope. 

2. Antaií du horoj, la Suno ankorau brilis; post kelkaj minutoj, la 
vento blovas; post momento, oni vidos la fulrnojn kaj audos la tondron­
Hodia\1 vespere, la vetero estas belega, sed hodiaií matene estis tro rnalseka 
- Kiam la temperaturo estas malvarma, oni facile malvarmumas- Cu la 
nebulo malaperos rapide?- Subi te, la hajlo falis- Kioma horo esta:. nun ? -
Estas la sepa- Dek minutoj antmi la sepa- K varo no post la sepa (mi 
k\·arono de la oka ) . 
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D A 7 . A LI ÇÃ O (página 76} 

Vocabulário 
Carpa pequena (não adulta), pires, frasco, meio ébrio, imoderado, um 

(homem ) sóbrio, um bêbado, um doce, matéria prima, um manjar de peixe, 
uma bebida, um manjar, carne de porco, carne de vitela, árvore de fruta~ 
macieira , pessegueiro, pomar, jardi m (de flo res) , horta, pedaço de pão, vasilha 
para ferver líquidos, toalha de mesa, habitante duma vila ou aldeia, habitante 
feminino duma cidade, membro dum sindicato, sócio, um berlinense, uma 
paris iense, porteira, cozinheiro, pasteleiro, mulher encarregada de crianças, 
carniceiro, homem que trabalha com açúcar, um doce, co nfeiteiro, salsicheiro, 
carpinteiro, padeiro (que fabrica o pão) , cervejeiro (operário que fabrica cer­
veja), presidente da República, dono de restaurante, correligionário, parente. 

Maldika ( ott malgrasa ), maldil\eco (o:& malgraseco ), sobreco, malsategulo, 
lakta)o, bovajo, safidajo, kokida)o, matenmango, tagmango, vespermango, 
te rpomo, pirarbo, cerizarbo, bulbosauco, miell<uko, vilaganino, civitano, 
familiano, berlinanino, parizano, êambristino. laboristo, garden isto, vendistino, 
familiestro, hotelestro, sam landano, samvilagano. 

Ve rsão 
I. Eu comprei um a dúzia de colheres e duas dúzias de garfos- O pai 

deu-me uma maçã doce - Eu não o encontrei, nem ao seu irmão- Êle 
habita fora da cidade- Diz-me o seu nome?- Venha (vem. on vinde) 
a minha casa, hoje de tarde- Se eu tivesse saúde, seria feliz- Queridos. 
meninos, sêde sempre honestos! -Que venha, e eu perdoar·lhe-ei­
Sejamos alegres, utilizemos bem a v ida, porque a vida não é longa! -
Onde estás?- Estou no jardim - Aonde vais (ou ides) ? - Vou para o 
jardim - Embora sejas rico, duvido que sejas feliz- Os parisienses são 
pessoas alegres - Luteranos e Calvinistas são cristãos :- Os habitantes 
de uma cidade são concidadãos- O madeireiro vende madeira, e o car­
pinteiro faz mesas, cadeiras e outros objectos de madeira. 

2 . O pássaro voa por cima da casa - O gati nho dorme entre os pés do cilo 
- Há duas semanas, que o tempo est<Í , ora de chuva, ora de sol- Eu 
não gosto de vi nho, nem de cerveja; a aJ;uarde~tte detesto-a-- Depois do 
almôço, beberei café ou chá- Daqui a um mês, irei a Paris - Caíu uma 
travessa, da mesa para o chao- Vamos sempre para a frente!- Num. 
restaurante, côrno, de manhã, um pãozinho com mnçâs e bebo uma 
chávena de leite; ao meio-dia, cômo batatas, legumes e nlguma fruta­
Se falta açúcnr nos manjares doces, chamo o criado e digo-lhe : «Dê-me 
açúcar, faça favor!» . Se necessito dum pedaço de pao, digo-lhe : «Um 
pouco de pão, faça favor !\>. 

Te ma 
Por ke vi rstu sanaj, mangu tre malrapide - Mia malnova amiko estus 

êi·tie, se li ne estus malsana- La hirundo fl ugas super la tegmentoj- Mi 
havas nek kuleron, nek fo rlwn - La meta (a t'í granda) fingro estas inter la 
montra kaj la ringa fingroj - Dono ai mi iom da akvo, mi petas, êar mi 
soifas- «Mi neniam pio trinkos, neniam plu », di ris la drinkulo, kaj post 
momento li e niris êe la vinvendiston - La kuiristino ne estas tie kaj la lakto 
bolas en la l<aserolo En printempo, ni mangas asparagojn , pizojn, fazeolojn, 
fragoj n, êerizojn- En somero ( at'i somere) ni mangas artisokojn, napojn, 
karotoj n, prunojn, frambojn- Aíít·J ne l<aj vintre ni havas anl<oraií brasil<ojn 
kaj terpomojn. 
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D A 8 . A LI Ç Ã O (página 82) 

Vocabulário 
Tarde (o contrário de cedo , arbusto, generoso, um (homem) generoso, 

liberalidade, negligc:nte, pcú~:a, e~ pê lho ~:r,ndc, luxuo:-b::.imo, arugo 'ou oojc:cto) 
.de luxo, artigo de: sêJil, escrc:vt:ntt: ( e:.criturário}, trapeiro, vc:n •. .lt-Jor de: e,.pe· 
darias, haci,, de lavatitrio, água dentítrica, poltron:t, armário lguardtJ·fato, etc.) 
de espêlho, tam:1ncos, pantufas de la, vestuári,, (dum moJo g~r11l 1 para a 
cabeça, vestuário 1 dum modo v.er<tl) p<H3 os pés, pano encc:rz•do, estante: para 
livros, traves:.eiro, gaveta, vda de cer<~ , guarda-chuva, v.uarJa-sol, gorgeta, 
pendcntife, lc:nço de assoar, esfregllo, brincos, avental, saiote, r<~parigu•nha 
dt: ch<~pP.u vermelho, e:.tância dt: madeiras, casa de: venlla , entrad;J, :-aíJa, 
pasta (ou cartc:ira , perC'ira, Alemanha, anel, c•garrdra, boqu•lh:J, doçaria, 
sa chicharia, rdc:iç;to, cumc:r ligeiramente, refeiÇêlo ligeira, devon.r, glut<Io, 
.comida, porta·comrdê!S, reldtório. 

La neceseco, necesiljo, elt>gantulino, kuiristo, kuirejestro, punt(ofar}istino, 
lavistino. juvelisto , ou JUvt'it;orbto, ou juvdvendbto) hurlo~r,..to, 1 ou o mesmo 
que a a11terior I · kruê,,, dentbroso, haralbn .. so, h 1rilrpingln, lwlêc:no • ou 
kulringo), dormejo, .ôormêambrn, man~<'i••', mangoê,unbro, b.Jntjn, b.mêambro, 
lav~j •. la' êambro 1 ou )t!,.ivc:-j•l , ou lc:"i' ê,Jinbrv ), hbrrj •, :-illuj•l, pipn.jo, 
tc:-kruê.•, teskatolo, tearbo, cigarujo, cig •• ringu. piedingo, montfat)blo, pdd, 
fiSkapti, cc:rizujJ \OU cc:rizarbo), fr,aguj .,, patrujo (ou patrolando). 

J. 

.2. 

Versão 
No céu está o belo so' . Sôbre a krra está uma pedra. Mostra· lhes o teu 
novo trilje. tle fez tudo ;om os dc:-z dedos das :.uas nulos . Alguns hornc:ns 
sentem-::.e os mais h:lir.~s quando veem os sofrimentus dus seus vizinhos . 
Eu j:í tenho o meu chapéu, agora tu procura o teu. Eu avei·me no meu 
quarto, e ela lavou-se nu :.eu . A criitnça procurava a sua bonecH. Eu 
mo:-tn:i à criança onJe está deitado o seu grupo. A geute nao esquece 
fàci ment..: o sc:-u primeiro amor. O leite é mais nutritivO do Qut: o v10h0. 
l:.u tenho p<lo mais frc:sco do que o senhnr. ~ão, o :;..:nlwr engana·se : o 
seu p<Io é menos fre~co do Que o meu. De todvs os meus hlhos, Ernesto 
é o mab jovem. Eu sou tâu forte como você. 
Êlt: tr<tz um SIJbretu•l:> côr de rosa e um chapéu em forma de prato .. Os 
sws bigoJes ~ac mais ~tbalhos do Que a su<t barba. O coz•nh<:iro está 
sentado na cozinha. Um arm;,zém onde se vend..:m cigarros é uma t11ba· 
c11ria; uma caixa ou outro lll'j<'cto, em QUe: St! tem ci~:arro:.-:, é u•ua cigar· 
reira; um tubozinho, em qu..: :.e mt:te um dg-trro, quando ,e funlil, é uma 
boquilha. No bóbo das minhas calças eu tr:tgo um port.t·moeda '• e no 
bôl:oo do meu ,..obretuJo trago urna carteira; debaixo do br<•ÇO, trago uma 
pasta. Os ru~sos vivem na Hús:-i.1, e os alemais na Alemanha . 

Tema 
Tiu·êi sinjorino portas relan ombrdon. sub sia brako. Tiu êi 'ou, sbmmfe, 

êi) viro IHtva,.. bh1nl;an p;•ntillllnOn, jakon k;rj vtstun rnalhc:-h: blu;,n, pa)lan 
ê.1pclou k;~j ê,,,.tanlwlor;rjn guurn. Ont aêc:tas precipe êemizl'jn, krav;110jn, 
wanum r•jn. g •ntojn. Strumpetujn kilj gdkl>jn. en ia tol .. jvend~j<~ Petro vek1g.1s 
frue k;oj trota" siajn ol<ulnjn. Post mumc:nto, li sa tas t:l ,..ia lno kaj :.in vc::.tilS 
r<tpide Li iras ai la tu .. tlo::~ê unbro. Li lavas 7.ur~e ,.ian viz;,g,,n per spongo. Li 
brosils sii1jn harojn kaj k• ·mbiiS iiln. Li frutas ,..j,,jn man<•jn per ndorsapo, kaj 
viS.1s ilin per mautuko. Mi b;~nas min kvinf• je en monato. La bona esperan· 
tisto potlas, êie k;,j êiam, verdan stdon êc: sia butontruo. 
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Vocabulário 

Estúpido, independente, inocente, um inocente, inocência, gentileza,. 
local de observação, instrumento (dum modo geral l para escrever, estoje> 
para o instrumento com que se escreve, papeleira, carteira para papéis, régua, 
pedacinhtJ de papel, pedra de granizo, baixt'la, colecção de livros, colecção de 
contos, tabulário, vocabulário, reunião de utensílios, conjunto dos instrumentos 
para escrever, esperantistss • consiJerados colectivamente), operariado, anar­
quistas ccon:.iderados colectivamente), caminho de ferro, ferrovi<írio, c.lasse 
ferroviária, futebol, campo de futebol, fôlha d~ papel, cartão de visita, papel 
de música, caixa de papel, carteiro, sêlo postal, pedaço de gis, ecran, trabalho 
forçado, quarto de castigo, multa, sobreloja, arrabalde, agradecimento prévio, 
penúltimo. 

Malgentila, mallaiíte, ~nureto, gnu rego, malatenta, maljusta, libreto,. 
kulpulo, kulpeco, justulo, la justeco, lernejo, inkujo, plumo, plumingo, 
herbero, sablero, n~gero, hundaro, bcvaro (bovinaro aú gebovaro), !lafa ro, 
arbaro, meblaro, tenilo, leterpapero, pnstkarto, studlibro, legolibro, gramatiklibro. 

Versão 
I. Eu quis abrir a porta, mas perdi a chave. Ela penteia os seus cabelos 

com um pente de prata. Com um machado cortamos a madeira, com uma 
serra serramos, com uma enxada cavamos, com uma agulha coo;emos, 
com uma tesoura cortamos, com um apito apit;~mos. Os meus instru­
mt::ntos de e:>crever consistem em um tinteiro, uma caixa de areia, alguns 
aparos e mata-burrão. Num dia de grande calor go!'to de passear na 
tlure:.ta. Por unra escada íngreme, êle subiu ao telhado da casa. Escudo, 
fening e cópeque são moedas. Uma caixa em que se têm aparos :hama-se 
(em Esperanto) «plumujo» ; um pauzinho, em que se segura um aparo, 
é uma caneta. Comprei para os meus quatro tilhos dôze maças, e a cada 
um dêles dei três. 

2 . Acabo de almoçar e vou imediatamente para a oficina. Aqueles dois 
rapazes gostam muito um do outro: brincam sempre juntos. Ambos os 
inimi~os se "Pertaram as maos. O dr. Zamenhof nasceu em Bielostok, a 
15 de Dezembro de 1859, e morreu em Varsóvia a 14 de Abril de It,.r7. 
A tôrre tiffel tem 300 metros de altura. Uma caneta compõ~-se de três 
partes: um cabo de madeira, um tubo de ff'rro e um aparo de aço. No 
cumêço de cada obra há um prólogo, e no fim um índice. Em Esperanto 
acentua-se Sl'mpre a penúltima :>ílaba de cada palavra. A letra <<i» é a 
mais melodiosa do alfabeto. 

Tema 
Mi jus aêetis belegan bildolibron por mia infano. Mi tuj afrankos mian 

leteron per kvardd<-centava poStmarko. La instruisto skribis sur la nigra 
tabulo per kreta p~co. Li kord<tas la laborajojn de !"tiaj gd~rnantoj per ruga 
inko. Li mallaiíJas la l!elernantojn kiuj alvenas malfrue. Li postulas laborajnjn 
senemrajn kaj senmakulajn, Li punas la gelernantojn kiUj neniam studas 
siajn lecionojn. Li parolas l<tütege (= tre laüte) por ke êiuj lin aiíJu. Por bone 
memori vorton, unue legu gin malrapide per la okuloj sur la nigra tabulo; 
due auskultu gin atente, kiam la instruisto giP prononcas; trie ~kribu gin 
en via k;,j~ro senerare; kvare legu gin laiíte. En kvindek jaroj, êiuj homoi 
konos du lingvojn: sian gepatran kaj Esperanton. 
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Vocabulário 
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Talo, radícula, sítio onde se guarda o cereal depois de ceifado, ninho de 
toupeira, ninho de formigas, formigueiro, matadouro, magarefe, talho, celeiro, 
um gr~o de cereal, arador, arado. máquina de lavrar, ceifeiro, foice. máquina 
de ceifar, pá, enxad11, veículo, rédea, arreio ( canga), vis•vel, digno de ver·se, 
coisa visível, C•lisa digna de ver-se, móvel (adj ), que P•lde beber-se, riJículo, 
coisa ridícula, visibilidade, mobilidade, 1 o) ridkulo, comilão, gula, obediente, 
obediência, medroso, covardia, de modo compreensível, de maneira crível, 
notavelmente, admi ravelmente. laboriosamente, amoravelmente, ceifa, debulha, 
vindima, mamíft>ro, casca de ôvo, casca de peviJe (ou de grilo , pulso, artelho, . 
carrinho de mão, furador (ou sovela), aguiltHlo, aguilhão de vespa. 

Mugeto, floreto, ranido, kokido, abelaro, abelujo, abelujejo pajlero, sablero, 
polvero, rastilo, semilo. vipilo, barilo, semisto, kondukisto, kulturbto, le)!ebla, 
leginda, kalkulebla kalkulinda, netrovetla, forgl"sebla, neforgeSl"bla, aií,linda, 
dankinda. dank~ma, kredema, mc:nsogema, dankeco, kredeco, lt:l!t'blt:, krc:deble, . 
sekalfaruno, florbedo, tritikgarbo, fa~ko aa fojno { atl fojnof.tsko ), amzso da 
fojno, festotago, silkraiípo. 

Versão 
1 • A água corrente é mais pura do que a água (que está) parada. O tempo 

passado nunca mais voltará ; o temp(. futuro ninguém ainda o conhec'!. 
No candelabro está uma vela acesa. Vale mais tJm págsaro ' na mão do 
que dois a voar (*). Augusto é o meu filho mais querido. O dinheiro que 
se tem vale mais do que o {dinheiro) que se teve. Em vez de café, êle 
deu-me uvas com mel e pão. A tua fala e absolutamente incompreen-ível, 
e as tuas cartas e:.tao sempre escritas inintelil!ivelmente. Nem tóJa a 
P.lanta é comest•vel. Amas teu pai? Que pregunta! Claro. que o amo. 
Êle é muito crédulo, crê irr.ediat.tmente, até me!' mo, a-: coisas (a fero;) 
mais incrívei-:, que lhe contam as pessoas menos fidedign<~'- . 

2. A gente comerá, esta tarde, o peixe acabildO de apanhar. Ê::.te rapaz vai 
ser, imediatamente, castigado, porque éle mentiu desvergonhadamente. 
Alguém bateu à porta. Quem quere. pode. Pode-se o que se quere. O 
que eu vejo é o que eu creio. De quem é aquele chapéu de palha? De 
ninguém Está pr. S•l um mosquito na teia da aranha. Um morcego nélo 
é uma ave, mas um mamíf~ro voador. Em quási todos os tanques e 
fontes, v1vem muitíssimos girinos. Nem tudo o que luz é oiro. Nao diga 
sequer uma palavra, àcêrca do que acabou de ver. 

Tema 
Atento, estas bolanta akvo en la k·•ldrono. La junuloj Judas ofte per 

piedpilko, sed tia ludo estas dangera. Ciuj lernantoj. kiuj estas rnensogintaj 
restos en la ltrnej , post la leciono. Jen la kamarado kiu estas parolnnta ai vi 
pri la postuloj de la klaso. La kverko estas la pll"j dika el la arb<'j de niaj 
arbaroj. La êdaj grenc•j de nia J;~ndo e~ti!S: mai~o , tritiko k:~j :-ekalo. Oni 
rikd tas la fojnon en aií dum ) Junio, k:oj la vinbert•jn en s~ptembro kaj 
Oktobro. Bufo en la gardeno rnangegas êiujn helikojn . Vi atend:;~s vane, li 
sendube ne venos, li estas eble malsan<~; cetc:re, la tramo (ati vagonaro • jam 
alvenis. Malgraií la malbona veto::ro, êiuj iras ai la kamparo, eê la infanoj. 

(*) Nêste e em outros provérbios e frases, nem sempre fazemos uma tradu­
çlio à letra. 
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Vocabu lário 

Trabalhadores (de ambos sexos , desorden:~do, desordem ( qualid. ), 
regradu (ou amigo da (•rdt!m 1, desurdt'nado • ou desre~radu), pôr em orJem, 
desordenar. onkm do dia, p~dal (ou estnbn ), fc:rr<•Jurt~ , gás de ilurninaç:lo, per· 
ft:içau, aperfciçuor·se, aperf.:içuar. curv,.tura, curvar·se, curvar, aliar, pedra 
ou instrumento para afiar, aplainar, alizar, muJar·~t', volúvel, pc::rmutar. 
chave: de: parafusos. hroca, verruma, paturar, e~pin~arda, canhao, sapatdro 
(manufactor~ . sapateiro (que vende>, fc:rroviáric>, e~tucador, metalú~gico, 
cald.:treiro, pintor de construçõc:s . buliço:-o (ou rnoveJiço 1, movimc:nto (con· 
tinu:tdo), imóvel. imobilidade, 1•nobilizar, cortar (aq;;;lo prolongad<t), freqüc:ntar, 
propagandear, manter-se em greve . 

(Hei no) mastrino (*), malonie, nudeco, komforteco, rektigi, malglata, 
soliJ;,ju, tluid;•j•>, S<)lidigi, soliJigi, re ... pruêi, nw!f;,IJi, f;cililo, ra~pilo. êtziiO 
{aií :-kulplllo 1, turnilo, t<:ksimetio, gladtlo, gladt:.tino b:Helisto, zinkl~boristo 
stanlabori:.to, plumbi, furg1s to, teksrsto, promenadu, êtarndormo. #, 

Versão 

1 . No decurso de alguns minutos, ouvi dois tiros. O tiroteio continuou por 
lar~u tempo. Durante o tc:mpo lanwcentu, o meu vestuário ( fat" ou ves· 
tiJo) o;uj ·•u·se. pvr isso tomei urna escôva e liiiiPt!'i o ve:-tunrio. l:.e ernpa· 
lidc:ceu de •nêJo e dc:pois tô~ou de veq~;.,nha. ~ le e ... tá nuivo dt: (!rotltino 
nau tc:m equivalente, em português I B.:rta; d;,qui a três meses, serfl o 
casamc.'nto. êla ca~ou se com sc:u primo, embora os pais quises~cm casá-la 
com outra pc::;soa, O meu tio nélo morreu de morte natural, nem télo 
pot;CO se :-uicidou ou foi ass.ts:.inaJv: urn dta, passc:11ndo i -mto dos rail:::s 
da linh.t férrea, caiu sob as roda::. dum combóto, que passava, e morreu, 
u.na f<Jú lha é bastante para ft~zer expiudir pólvora. 

2. Í:le disse-me sempre a verdade. Quando você me viu no Slll<lo, tinha·m'! 
êlc: d1to a verdade. Quando vic:res a minha CllSa tt::r· me·á êle dito a vc::r· 
daJc:. Eu 0<10 cometc:ria o êrro, se êle me: ttvesse Jito a verJade. Que 
qunndo o meu pai vie ·· , lhe tenhas dito a verdaJe. Eu queria ler dito a 
vc:rdade. ê,tc:: livro tem sessenta paginas: por isso, se c:u lc:r, em cada 
dia. 15 pá!(ina~ . terminarei o livro em 4 dias. Alcx:wdre nâo quere c::,tudar, 
e pur i,o;o eu bato em Alc:x.mJre Eu ft~lo dum liao. Hio da sua ingc:nui· 
daJe. t:le ama e:.ta rélpariga pda suõJ bdc:za e bondade. 

T e ma 

La masonisto uzas precipe la trulon . Por fari morteron, li mik•as kalkon, 
sablon k •i ak,on. La murpc:ntrbto porta" êiitlll bl,,nk tn bluzon. Ni vidas lin, 
sur Stupc::tMO , kun Iro ui·• êc unu mano, k .j lia pentk•l êc: la alia. La b-•rdbto 
kuni~"' la d,•iíb .. jn P<"r rin~eg i . l.i porta~ ufte ant~tií tukon el leJo (aií lc:dan· 
tatítuk .. n l. La turniln k ·i la kuJrom .• Srnc> funkda~ hdpe de pedalo, raJo bj 
rilll::nn. Sur la ku,lrntilbln, oni viJ.:~s f.•dc::nbubenon, tondilnn, kuJriluiun, 
pingh·ku:>c:neton k<•i fingring•>n . La gladistino varm1gas siajn fer;.j .. jn sur forno. 

(•) He/momastriflO ou mastrlrlO, conforme se queira ou não precisar o sentido. 
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Voc abulário 
Fir•n~~r ftornar firme), alcofa, rept:lir (recusar), de tôdas espécies. chouriça, 

morcel:l, inhumar, metu no c;~ix:lo, t!~Pt.'<lue, espaldar, cmJc.'1ra de eucõ,to, 
poltrona, irnpt'.!ir, subvençé'lu, Jíngull aUXIliar, diligência. remédio, gratuito, 
gratUJt1.nente, solvente, p:1,ote, encomenda p11sta , b olança. pê~o, praticar 
um:~ bu .. c:l, gr.ocejo, gmct'j<~Jor, cobrar, caixa económicn, rólha, e~p<tlhur 
sólidns, dcrr:unt~r I quido-., o.IJs-.t'minar, choc:•r. levantar võo, começar a com· 
precnJer, rt"Oexo, estribilho, empreg;tdn, furnciro, equilibrbw, covt:iro, jorna· 
li::. ta, n:d;octur, ed1tor, compo::.itor tipogrático, méJico, pre::.t<tmista. 

Papermehlo, bulo>to, bombonujo, drogt'jn, atendejo, ntoe•timi, fabdk (tj o, 
frandt' mo • uií fr<tndajll). menJ(ajJn, mut:lil11, onuelejn, perJ(:oítn, perdigi, peno, 
pre:-t'jn, ~p.ort'ma, mal~parerna, enspo.>zo, ei•Pt'ZO, klopuduj. SuiJo, sur rite, 
Sovchln, trov;ofn, tr11\'igi . nt'gncl:-to, k•lmt'rcbto, kliento, oJrugt:-to, pak • fl~to, 
muelbto, prt:sl::.to, kasbto, S.elisto, tkriJi, ekplori, c:kdormi, dt::.blovi, ekndegi. 

Versão 
1. Eu snltei de c:urprêsa. Eu salto com muita agilidade. Eu saltei todo o dia, 

de lu1pr para lugar. Quando tu CO:Ut'Ça::.te a fal:•r, e-.perava ouvi~ <tlgo 
novo, mas breve vi que me eng.mara . frc:qüt.'ntemente uma infelkidade 
Tt'iine u::. homer.s, e urn;1 fdiciJade o:- :-ep,ora. Eu Til'guc:t :1 cart;o e espalhd 
os seus ped;IÇIIS por tndns os c,1ntvs dn compartunento. ~le dt'U·rne 
d1nheiro. ma~ eu dt!volvi·lho irnc:diatarr.entt!. Eu :.:tin, mas espc.'ra·•ne, 
que eu voltarei brevt'mente. O so.l rt'fl~cte-se na a)!ua ela· a d .. no. Em 
prirnriro lug;tr, devolvo-te o dinhc.'iro, que me emprc~t,t:.te; em ~ej!undo 
lugar, ;rgr;JJeço-te o empré:.tirno; em tt:r.:c:iro lugar, orço-te que me em· 
prestes, t.tmbérn, depois, quando eu nt!ce::.::.itar de dinhc:tro. 

2 . Reünimo-nos todos, p:~rn discutir um importantíssimo :l!'sunto, mas nllo 
pudenws chegar a qual<juer re:-ult;~Jo e dbpersárnn· nos. Sep~;~ramo·nos é 
fumo~ para d1vc:rso- lado': eu fui p;1ra a direita e êle foi para a esqurrdl. 
Dnis cl:~r(ks de um rdiO atravt's-.:~r;un o céu e:.curo. Faço saber que, 
dc~,le <lgnra. as dívidns de mc.'u ftlhu né'lo seré'lo pagas por mim . E·tc-ja 
t r;rnqütlo. tôJ:~ :1 minh.1 diviJél lhe há·Je est •r ( '>U e:.ti!Tá) p;rga em breve. 
O rnt'U nnt:l de: oir•l niln ~e ria agora té'111 demnradament..: procumd•r, :-e êle 
né'IO IÍVf'SSt: :-iJO t;lO hàbilmentc OCUltO por VI'Cê, s~gundO 0 projeCtO doS 
engenhe1r.,s, êste caminhn·dc·ferro vai :-.er con~tru do, no decurso Je dois 
ano:. i mas eu penso 4ue êle será con::.truíJo em mais de três anos. 

Tema 
Tiu·êi firmo havas filiojn en pre:-kiiÜ êiuj urboj de la Pre•kaüinsulo L:~ 

verkbto pnrt~s lian manu~kriptun ai 1:1 prt':.ejn. L<t kompo::.tistr kunlig IS la 
pre:-li ter·•in l<aj po~te lcl l<nmpost;,j" e~t:l:. metat:l en la pre:-.íln La libro c:St<tS 
prda, nur pn:.t la laboro de la binJbtn. La wntrnuc:lilnj ::.taras ptt':-k ü êiuj 
sur montPtnj. Uni aê<'t;rs kut1me l:t k :lb;Nijn, ~mkujn kaj la -.anl!(lk•· lbaso jn, 
en la pr11k;oj j 1. I a k11k jn oni aêcta-. en 1.1 kukubutik • lni1 kuk(vend)t'jn), 
k oj lo b·•mbunnjn k..j ôuspecajn sukeraj jn, t n la :-.ukcr;tf<jo (uií bombuneJn) , 
La êdrcd:tl<tistn d.: tiu·ft "c.'majna g outn knn-.P.nt;l~ enpn::-i man artikulon 
pri E-per.uH ... La oficbtoj dt! tiu·êi firmr> klnpodis riccvi d sla mastro pli altan 
salitjron i sed la ma::.tro rifuzis, t ia! de antaü ol< taguj iii ::.trlkadas. 
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Vocabulário 

Constelaçao, estrelado (ou con::.tdado ), ponteagudo, aguçar, vagalhão, 
observador, navio pequeno, pescador, divertimento ern b1rco, fazer embarcar, 
embarcar-se a s i próprio, cordel, amarra, cordoeiro, desatar, separar, publicar, 
estrangeiro, estar de luto (chorar a perda de alguém ) , esp• rito (mentalidade), 
espírito (vivacidade, engenho) , espirituoso, grev•sta, descendente de rei, 
rainha, animar, divertir-se, palhaço,lam:ntável, lamentàvelmente, fazer cessar, 
incessantemente, aborrecer, fastidioso, investigador, espontâneo, corrente 
(líquida ' • fluxo maré cre::.cente). refluxo (maré decrescl!nte), foz, cano de 
esgõto , patins, trenó, júri, magistratura, preconceito, engOdo, mistura. admi­
raçao, fura-greves (amarelo). 

Ankri, abund•ec)o, Anglujo. Danuio, Svedujo, alilandano (ati fremlan­
dano ai"i eks terllndano •, krutl!jo, krud~j·•j , viJindajo, scivolemo, kvieta, 
trankvil{ec)o, natur(esplor)isto, naturarniko, supernl!tura, seren(ec)o, sin­
don(c:m)o, adrnirinda, ê.agrent>gi, distrigi, fotaparato, fotografisto, fotogrilfanto, 
malg.ojo, mensogulo, malagrablll, remilo, remisto, neriproêinda, urga, urg(eC)o, 
praavo, pranevo, ekslernanto, eksn·go. Norvegujo. 

Versão 
1. O s filhos, netos e bisnetos dum rei silo (em Esperanto) «regidoj» . O 

sufixo «um» nao tem um sentido definido, e assino as {ranssimas) pala­
vras (formadas) com cumJ~» devem-se aprender como palavrl!S simples. 
Por exemplo: ~plenumi», «kolumo», «manumo». De: boa vontade satisfiz 
o desejo dêle. Ourante o tempo feio, a gente pode fàcllmente constipar-se. 
Ao passear na rua, caí. Quando Nicodemo bate em Jol:lé, Nicodemo é o 
c batanto» e José o cbatato». Tendo encontrado uma maça, com1-a. Não 
censures o teu amigo, porque tu próprio es muito digno de censura: êle 
meutiu apenas uma vez, enquanto que tu és ainda <t~ora e sempre men­
tiroso. Os soldados <.onduziram os presos pdas ruas . I:le veio a minha 
casa, inesperadamente. Um homem . que se tem de julgar é um cjugoto». 
Eu viajo em Espanha. Eu viajo para Espanha. Eu coloco a minha mao 
em cima da mesa. De sob o canapé, o rato correu para debaixo da cama, 
e agora corre debaixo do leito. 

2. No salao nao havia ninguém, além dêle e de sua noiva. Êle é tao gordo, 
que não pode atravessar a nossa porta estreita. Um atalho estreito leva, 
através dêste campo, à nossa casa. A andorinha voou oara além do rio, 
porque, para li do rio, se encontram outras andorinhas. Um escritor 
compõe livros e um copi::ota simplesmente transcreve papéis. Eu nao 
depc!ndurei o meu chapéu em cima dêste arbusto; mas ::.im o vento que 
arrancou da minha cabeça o chapéu, e êste, voando, dependurou-se nos 
ramos do arbusto. I:le excita-se, freqüentemente, pela maio; insignificante 
bagatela. 

Tema 
Tiu-êi poStkarto, l<iun mi ricevis el norvega esperantisto, montras al ni 

belan someran pt<jz;a~on. M:aldekstre ni vidas la kampon, kaj dekstre largan 
riveron. Ponto el ~tono 1 at'í Stona ponto) traíras ld riveron kaj kondukas ai 
malnova muelilo. Ou viroj estas en l;a boato. Unu tenas la rernilojn, la alia 
)das ~nureton en akvon: êt-tiu estas Mkaptisto. Pli malprok.;ime, du virinoj 
sidas sur la riverbord;> k •i legas. Unu el iii malfermis nun grandan ombrelon 
por sin ~irmi kontraü la suno. Sur la vasta herbejo, kelkaj bovinoj paStig<~s, 
sur la ombro de grandaj arboj, dum la hundo ilin rigardas atente, apud gia 
dormanta mastro. 
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Vocabulário 
',. •• Cientista, gás de iluminação, (um) alcoólico, hulha, carvoeiro, ácido 
fosfórico, gado, fronteira, um acto insen~ato, mundial, potentado, dirigente, 

·impossibilitar, encarregado do aquecimento, guiador {leme, volante, etc.). 
homem que vai ao guiador (piloto, timoneiro, etc.), em vao, inuti lidade, uma 
futilidade, carga, carga pesada, descarregar, abrigo, robustez 1 solidez, vigor, 
etc. •, afirmar, negar, com razão, exactidão (moral), justificar, madrasta to..ãi 
desamorável ), falar mal, negro Jesbotado, internacional, internacionalismo, 
internacionalista . 

Fizil<isto, masi nisto, biciklelo, sulfuracido, kloracido. a verti lo, funl<ciado, 
inventisto, l<ontrolisto, l<inematografo, kinematografejo, vaporSipo, azenineto, 
-serei, misskribi, libereca (fu7 senStata) -komunismo. 

V ersão 
1. Os pais chamam a João, Nicolau, Ernesto, Guilherme, Maria, Clara e 

Sofia, J<.'aozinho, Nicolauzinho, Ernestinho, Guilhermito, Micas, Clarinha 
e Sotiazinha. Logo depois de aceso, o forno estava abrasante; passada 
uma hora, estava já só quente; duas horas depois, estava um pouco 
tépido, e ao fim de três horas, estava já completamente frio . tle fez ime­
diatamente o que eu queria, e eu manifestei lhe a minha gratidao pela 
pronta satisfaç~o do meu desejo. O exterior desta casa é melhtlr do que 

• o seu interior. tle deu-te uma resposta afirmativa ou negativa? O pássaro 
não fugiu: apenas voou da árvore para a casa e por cima do telhado. A 
gente não deve ler um livro de ensino, mas aprendê-lo. Êle traz um 
sobretudo côr de rosa e um chapéu em forma de prato Nêstes vastos e 
relvosos campos, pastam grandes rebanhos, principalmente de carneiros 
de belas lãs. Antes de tu vires (ou de que tu venhas) a minha casa, 
dir-me-á êle a verdade. Eu ficarei hoje em casa. Notai, é tempo de ir 
para casa. 

2 . «Giaso de vino» significa um copo em que se encontrava, anteriormente, 
vinho, ou que se usa para vinho; «glaso da vi no» significa um copo 
cheio de vinho. Se necessitamos usar uma preposição e o sentido nos não 
diz qual delas usar, podemos, nêsse caso, empregar a preposição comum 
«je». É porém bom usar esta prepoc;ição o mais raramente poss1vel. Se 
nós não sabemos se um verbo exige ou não, depois de &i, o acusativo, 
podemos usar, sempre, êste Em vez da palavra «je», podemos usar 
também o acusativo sem preposição. Ex.: «Mi ridas je lia naiveco, aií 
mi ridas lian naivecon ». Os alemãis e franceses, que habitam na Hússia 
são (em Esperanto 1 « rusujanoj », embora não sejam russos. A um 
«diplomatiisto» podemos também chamar «diplomato», mas a um 
«fizikisto» não podemos chamar «fiziko», porque «fizil<o» é o nome da 
própria ciência. Ah, que belo! Irra, que abominnvel! Fora daqui! Vamos, 
caminha mais ràpidamente! 

Tema 
Post la invento de la vaporSipoj, de la fervojoj kaj de la aviadiloj, la 

landlimoj malaperas pro neutilo k malutilo. Oni devas aldoni ke la telegrafo 
k la radio aliflanke estas ank<Hi rompintaj la landlimojn spiritajn k Hlpr•.ksi­
migintaj la homojn . La internaciismo ne estas ia vana doktrino. sed jam 
realajo, kiel tion pruvas lingvo internada Esperanto, kiu liveras al la popoloj 
la rirnedon por iii interl<omprenigi. La nu na (a ii llodia1ía aií ak/Mla) inter­
naciismo kondukos ai la sennaciismo de la estonto . 
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Versão - Sôbre educação social 

Vida particular e vida colectiva.- A nossa vida divide-se em duas partes,. 
muito distintas um11 da outr<1 : 

1.'\ a vida particular. íntin.a, isto é. a vida do lar; 
2 ~. a vida exterior, ou stja a viJ" colectiva . 
Na vid:• do lm, nós n;lu temos relações com alguém ou temo·las só com 

algumilS pc::-soas da no!->::a família. 
Na vida colectiva, mantemos rl'lações com muitas pe~~oas estranhas. 
A vidi! íntima ch;una·se, também, doméstica, potque a passamos no lar, 

isto é, em ~ítio parliculilr e privado. 
A vida ext.-rna chama se comum, porque a passamos fMa de cas 1, isto é, 

quer em locais pertencentes a outros. quer em lugares que :-tiO proprie,Jade de 
todos, como a rua, o teatro, o combóio. o sal;1o de: T<'Uniõe~, etc. 

Na no:;sa viJa íntima nin~uém tem o direito de par ti.:•par nem de criti· 
cá-la. OrJenamo-la a nosso pr<•t~r : tanto pior, se ela no~ é Jesf<~voravt:l . 

Na no:;sa vida coll'ctiva, toJos têm o dirc::ito de fixar a sua atenç;lo e 
queixar-se dela se fôr neces~ário . V ~to Que as críticas e censura~ visam a 
m~:lhcwr as nC">ssas rc::lações com os demais, devemos sempre acc::itá·las com 
prazer e gr,tiJélO. 

Liberdade.- Amamos muito a liberdade e o direito individual. Mas 
tenhamns presente <• seguinte: juJiciosa máxima : 

A •tussa /lbe1-dade acaba onde a libePd11de de outrem começa. 
bto si~nifica que, visando a satisf.lção dos nossos desejos. devemos cuidar 

de que o nosso proceder nllo incomoJe o próximo. 
Quando est.tmos em c;~sa , por exemplo, tuidemos de n:Io fechar a porta 

ruidusnmente. porque o ruiJo molestaria os vizinhos. 
Do mesmo modo. se ~omos amiKos de c;mtar ou músicos. Não cantemos 

nem toquemos, depois du•na hora fixaJ~ pdo costume. 

Algumas advertências. - Muitas pessoas não sabem ordenar a sua vida 
particular, e muitas mais ainda silo at~uelas que nll,., sabem conduzir-se na 
vida comum. Sôbre est<~ parte: importantís:.ima da nossa existência, nilo serão 
suçé• tluas algumas advertências. 

N<lo fiquc:mos de pé num corredor, nem atravessados numa pc,rta aberta: 
isso in,omoda o trânsito de todos. 

Quando subimos uma esc;1da ou passamos num corredor, se, nê,se 
momento, se encontram muitas pessoas antes de nós, apressemo·nos quanto 
pos:.ível : isso facilitará o trãn~ito geral. 

Na rua, c<~m inhemns pda dírc::i t;l , I O lamentável costume dos comer· 
ci<~ntes embarilçarem, c;~da vez mais, as ruas desaparecerá : devemos cliticá-lo 
e combatê·lo, na mt<dida do pos:-ívd 1. 

Ao gu1che, se há pessoas esperando, coloquemo-nos drpois do últi mo. 
Nilo empurremos, de nenhum modo, o que nos precede. Esperemos p;ociente­
menle a nossa vez . Se alguém intentasse colocar-:.e à nossa frente, did:unos 
que cometia uma indelicadeza : nélo sejdmos pois indelicados com os demais. 


